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Resumo: A coleção do Herbário Dendrológico Jeanine Felfili (HDJF) é aqui 
apresentada, bem como os projetos e contribuições do Herbário para a 
catalogação da diversidade vegetal da Serra do Espinhaço, em Minas Gerais. O 
HDJF possui atualmente 3.273 exsicatas tombadas, georreferenciadas e 
informatizadas, sendo que as famílias mais representativas são: Fabaceae 
(11,03%), Myrtaceae (8,25%), Asteraceae (7,09%), Melastomataceae (5,90%) e 
Malpighiaceae (4,49%). Tais coleções representam esforços de coletas em 
diferentes pesquisas de levantamento florísticos fitossociologicos, coletas 
etnobotânicas e outros trabalhos, especialmente, nos biomas Mata Atlântica e 
Cerrado. 


Abstract: The collection of Herbarium Dendrológico Jeanine Felfili (HDJF) is 
presented here, as well as projects and Herbarium contributions to the knowledge 
of plant diversity of the Espinhaço in Minas Gerais. The HDJF has about 3,273 
herbarium specimens, geo-referenced and computerized, and the most 
representative families are Fabaceae (11.03%), Myrtaceae (8.25%), Asteraceae 
(7.09%), Melastomataceae (5.90%) and Malpighiaceae (4.49%). These collections 
represent efforts in different floristic phytosociological survey research, 
ethnobotanical collections and other works, particularly in the Savanna and Atlantic 
Forest biomes. 
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Missão: Conhecer a Flora de Minas Gerais em especial da Serra do 
Espinhaço. 


O Herbário HDJF foi iniciado em 2006, pelos estudantes e docentes do 
Departamento de Engenharia Florestal da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, com o objetivo de congregar coleções científicas da flora 
regional, oferecendo assim o suporte necessário para as disciplinas deste curso. 

Em 2011, quando o total do acervo se aproximava de 2.500 exsicatas 
depositadas, providenciou-se o reconhecimento oficial junto à Rede Brasileira de 
Herbários (RBH), ligada à Sociedade Botânica do Brasil (SBB), assim como 
indexado ao Index Herbariorum. A partir daí, o herbário passou a ser denominado 
Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, com a sigla oficial HDJF, como homenagem 
a professora Jeanine Maria Felfili grande pesquisadora da flora do cerrado, além 
de colaboradora e incentivadora do grupo de pesquisadores desta instituição. 

Atualmente, além dos registros junto à RHB e ao Index Herbariorum o 
HDJF está formalmente vinculado ao Centro de Referência em Informação 
Ambiental (CRIA/INCT — Herbário Virtual da Flora e dos Fungos), ao Global 
Biodiversity Information Facility (GBIF) e ao Sistema de Informação sobre 
Biodiversidade Brasileira (SiBBr). 

O acervo HDJF está dividido em três partes, a saber: material herborizado; 
xiloteca e carpoteca. Todo o acervo está condicionado em ambiente climatizado 
(ar-condicionado e desumidificadores) e acondicionado em armários de aço 
deslizantes, em uma área física de 66m?, com obras de expansão em andamento. 
A equipe do herbário é constituída pelo curador (docente da instituição) e seus 
alunos de graduação e pós-graduação, além de pesquisadores voluntários, bem 
como de um técnico específico para o seu manejo. Atualmente o acervo do HDJF 
está sendo informatizado, digitalizado e disponível para acesso por meio do 
speciesLink. 

O HDJF está inserido na porção Meridional da Serra do Espinhaço, 
fitogeograficamente a região está inserida em um complexo mosaico de florestas 


estacionais e savana, com diversas fitofisonomias relativamente bem preservadas, 
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sendo considerada área prioritária para conservação e investigação científica. 
Assim no acervo tem destaque para a flora regional com exemplares dos biomas 
Mata Atlântica e Cerrado, contudo há também representação de outros biomas 
como Amazônia e Caatinga, oriundos do programa de permutas de duplicatas e 
intercâmbio com outros herbários. 

Estão tombadas atualmente no HDJF 3.273 exsicatas. Os 10 estados com 
maior intensidade de coletas são: Minas Gerais (63,06%), Goiás (8,22%), Santa 
Catarina (5,22%), Bahia (4,58%), Tocantins (3,15%), Distrito Federal (3,06%), 
Amazonas (2,87%), São Paulo (2,29%), Mato Grosso (2,20%) e Piauí (1,04%). As 
10 famílias mais representativas são: Fabaceae (11,03%), Myrtaceae (8,25%), 
Asteraceae (7,09%), Melastomataceae (5,90%) e Malpighiaceae (4,49%). E os 10 
gêneros com maior numero de coletas são: Byrsonima Rich. ex Kunth (2,51%), 
Eremanthus Less. (1,53%), Miconia Mart. (1,50%), Myrcia DC. (1,34%), Eugenia L. 
(1,22%), Vochysia A. St.-Hil. (0,98%), Ocotea Aubl. (0,89%), Begonia L. (0,82%), 
Inga Mill. (0,76%) e Machaerium Pers. (0,76%). 

O acervo encontra-se disponível à consulta ao publico em geral, sendo que 
rotineiramente o HDJF, prepara exposições, como forma de popularização da 
ciência, bem como de divulgação da rica flora regional. 

O HDJF está situado no município de Diamantina, Minas Gerais, no 
Campus JK da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM) na Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5000, Alto da Jacuba CEP 39100- 
000. 


Legenda: Fotografia da estrutura física do HDJF; do equipamento de captura de 
imagens; vistas do acervo botânico; do material recém coletado e em processo de 


identificação. 
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